PESQUISA 


ENTOMOLOGIA FORENSE MÉDICO-LEGAL: 
INSETOS QUE O PROFISSIONAL DE CONTROLE 


NECESSITA CONHECER 


A atividade de controle de pragas urba- 
nas, relativa aos insetos, se insere no con- 
texto da entomologia forense urbana. Esta 


é a especialidade devotada às questões pe- 
riciais ou jurídicas relacionadas à presença 
ou à ação de insetos no meio urbano, e que, 
por similaridade técnica, eventualmente 
também abrange outros artrópodes terres- 
tres, como aranhas, escorpiões, carrapatos, 
isópodes-de-jardim (“tatuzinhos”), miriápo- 
des e outros. 

Há, entretanto, alguns problemas práti- 


cos relativos à infestação urbana, cuja reso- 
lução requer algum conhecimento de outra 


especialidade, aliás, a mais popular, que é a 
entomologia forense médico-legal. Esta lida 
principalmente com insetos e outros artró- 
podes que compõem a fauna cadavérica. E 
incomum que tais insetos causem algum 
transtorno e entrem no âmbito operacional 


20 vetores pragas 


do profissional de controle de pragas urba- 
nas, mas isso pode ocorrer e, neste caso, 
requer um conhecimento minimamente 
voltado ao tema. 


Os “trabalhadores da morte” 


A fauna cadavérica é composta por inse- 
tos classificados em diversas ordens, com lar- 
go predomínio de Diptera (moscas; Figuras 
1e 2) e Coleoptera (besouros; Figura 3), que 
vêm ao cadáver - seja humano ou animal - e 
aos seus arredores com a finalidade de se ali- 
mentar e reproduzir. Esses insetos depositam 
ovos no cadáver, e as larvas dele se alimen- 
tam, concorrendo para o seu gradual desapa- 
recimento. Além das moscas e besouros, que 
compõem a maioria dos “trabalhadores da 
morte” - conforme foram designados no final 
do século XIX por Jean Pierre Mégnin, veteri- 


- 


nário francês tido como o pai da entomologia 
médico-legal - é frequente a presença de hi- 
menópteros, como as formigas, e de algumas 
espécies de mariposas, representando os 
lepidópteros. E não é incomum a visita da 
abelha melífera comum, Apis mellfera, 
himenóptero que eventualmente vem 
sorver alguns fluidos vertidos do cadáver. 

Encontramos também, na fauna cadavéri- 
ca, outros artrópodes, não incluídos na classe 
insecta. Por exemplo, ácaros (classe Arachnida, 
ordem Acarina) são frequentes, especialmente 
em cadáveres nas fases finais da putrefação. Em 
cadáveres próximos ou depositados diretamen- 
te na terra, costuma-se encontrar um grande 
número de colêmbolos (classe Collembola). 

Há situações em que podemos nos depa- 
rar com uma fauna não habitual nas adjacên- 
cias do corpo. São os invertebrados predado- 
res, que podem ser atraídos pela abundante 
fauna cadavérica, vindo para predá-la, ou que 
casualmente transitam por lá e aproveitam 
para fazer uma refeição. 


Figura 1. Mosca necrófaga Chrysomya albiceps, 
vista dorsal. Crédito: BMNH(E) 1022703, https://doi, 
/10.5519/0002965 org/ 


O queo profissional de controle 
deve conhecer 


Um exemplo prático na rotina a 


profissional de controle de pragas urbanas 

é a presença ou “invasão” ocasional de 

grandes moscas em residências e 

estabelecimentos comerciais. Embora não | 
causem dano material e sua ocorrência 
seja transitória, a presença desses | 
insetos pode ser muito incômoda e 
motivar requisições de controle. Além 
disso, elas também podem contaminar 
alimentos e superfícies com germes 
causadores de doenças, pois a invasão 
decorre de sua proliferação em carcaças 
podres ou em fezes humanas e de animais, 
localizadas nas proximidades. 

Tais insetos podem aparecer devido à 
existência de um animal morto (normal- 
mente pombo, rato ou mesmo um gato) no 
telhado, forro ou nas calhas, ou nas proximi- 
dades do imóvel. Insetos necrófagos costu- 
mam aparecer poucas horas após o óbito e 
podem permanecer por semanas ou meses, 
caso o clima mais frio prolongue o período 
de decomposição do cadáver. Durante esse 


Figura 2. Mosca necróphaga Chrysomya megacephala, 
vista dorsal. Crédito: BMNH(E)1022705, 
https: //doi.org/10.5519/0002965 


vetores pragas 21 


intervalo, os imaturos tendem a permane- 
cer no cadáver até o fim de seu estágio ju- 
venil. Já os adultos, sejam eles os visitantes 
que chegam para se alimentar e realizar a 
postura de ovos ou os emergidos dos pupá- 
rios na carcaça e arredores, podem aden- 
trar as residências e comércios, causando 
desconforto e risco à saúde dos habitantes, 
funcionários e frequentadores. 

Essas moscas, embora prefiram a maté- 
ria cadavérica putrefeita, podem muitobem 
ter contato com os alimentos expostos, nas 
edificações invadidas. Lembramos que o ca- 
dáver e seus arredores são altamente con- 
taminados por bactérias e fungos, além dos 
produtos da decomposição cadavérica. As 
moscas são vetores mecânicos destes pató- 
genos e a atenção deve ser redobrada caso 
apareçam repentinamente ou em número 
maior do que o habitual. 

Em grandes animais ou seres humanos 
mortos, o que normalmente não se encaixa 
nas situações aqui apresentadas, a presen- 
ça dos insetos pode ser massiva, chegan- 
do a alguns milhares de indivíduos, dentre 
adultos ejuvenis. Porém, mesmo os animais 
de pequeno porte podem atrair muitas cen- 
tenas de insetos indesejáveis e todos serão 
potenciais visitantes dos imóveis próximos. 

Outro exemplo prático são os insetos 
que consomem os restos ressecados dos 
ossos e das peles, a dita “última legião da 
fauna cadavérica” Eles podem invadir re- 


22 vetores pragas 


e col. (Revista Brasileira de 
Criminalística, vol. 4, nr.2, 2015). 


sidências e atacar produtos de origem ani- 
mal, como couro (incluindo a lombada de 
livros), lã e pena, entre outros. Eles também 
são pragas de museus e de outras coleções 
desses materiais. Dentre os principais re- 
presentantes desse grupo de invasores, 
estão os besouros, que tanto na fase adulta 
como nalarval podem causar danos irrepa- 
ráveis aos bens atacados. 

Ao contrário das moscas necrófagas, que 
podem passar um breve, porém muito incô- 
modo período em uma residência, algumas 
espécies de besouros normalmente asso- 
ciados ao ecossistema cadavérico são capa- 
zes de infestar um imóvel e lá permanecer 
por tempo prolongado, enquanto houver 
alimento disponível. Eles normalmente são 
atraídos por acúmulos ou restos de matéria 
orgânica seca de origem animal. Uma biblio- 
teca enriquecida com pergaminhos (pele 
animal preparada para receber escrita ou 
desenho) e obras com a encadernação clás- 
Sica em couro, uma residência com peças de 
lã e couro, um museu com artefatos animais, 
todos serão alvos desses tesouros, que 
são comumente pequenos e podem passar 
despercebidos, ao menos inicialmente. Até 
mesmo múmias podem estar entre os bens 
degradados por esses coleópteros. 

Um exemplo comum é Dermestes macu- 
latus (Figura introdutória), cujo adulto pode 
chegar a quase um centímetro. Essaespécie, 
de distribuição cosmopolita, é praga de pro- 


Figura 3. Besouro necrófago Oxelyirum 
discicolle, vista dorsal. Crédito: Kotzko 


dutos armazenados, como rações, carnes e 
seus derivados desidratados ou defumados, 
queijos e outros, e em granjas de aves. Esse 
hábito pernicioso também levou esse be- 
sourinho, fácil de ser criado com ração e pão 
seco, a ser muito utilizado em laboratórios, 
para a limpeza final de esqueletos de animais 
e mesmo humanos, destinados a coleções, 
estudo e comércio. Claro que os laborató- 
rios que os utilizam nessa prática se cercam 
de cuidados para evitar a fuga do inseto. O 
problema é causado por aqueles de vidalivre 
na natureza, que são atraídos por cadáveres 
e de lá podem invadir as edificações e causar 
dano aos bens armazenados. 


Como proceder? 


Exceto no caso dos besouros que conso- 
mem material orgânico seco, a infestação não 
é real, pois decorre da proximidade de animal 
morto ou mesmo de material fecal. Porém, o 
clientepodetomar a invasão comouma infesta- 
ção real e demandar uma ação de controle. 

Faz parte da rotina de atuação do profis- 
sional de controle de pragas urbanas reco- 
nhecer esses animais, para diagnosticar, es- 
clarecer o cliente e eventualmente realizar 
algumas medidas de controle, que não serão 
necessariamente químicas. O diagnóstico 
pode ser a simples exclusão, isto é, constatar 
que não se trata de problema causado por 
uma praga urbana. Porém, se for possível ir 
além e identificar o agente, isto permite elu- 
cidar a origem do problema torna mais fácil 
a sua resolução. 

Se há um animal morto nas proximida- 
des, é imprescindível localizá-lo e a simples 
remoção da carcaça e higienização adequa- 
da do local será suficiente para acabar com 
a presença dos insetos invasores, oriundos 
dafauna cadavérica. Caso os despojos se en- 
contrem sobre um substrato poroso, como 
uma estrutura de madeira, este poderá reter 
parte dos líquidos da putrefaçãoe continuar 
a atrair insetos, mesmo após a remoção do 
corpo. Nestas situações a higienização deve- 
rá ser mais rigorosa, até extinguir os resídu- 
os cadavéricos. 


Se o problema for causado por fezes, 
o procedimento será o mesmo. Entretan- 
to, a solução pode até ser mais difícil, caso 
não se consiga afastar o animal ou mesmo 
o humano causador do problema. A título 
de exemplo, mencionamos um caso real, 
relatado por um profissional que atendeu 
a uma requisição de controle, em que uma 
medida adicional de orientação higiênica 
foi necessária. Em certa ocasião, durante 
uma reforma empreendida dentro de um 
grande e moderno centro comercial em 
São Paulo/SP, surgiram repentinamente 
enormes moscas em um dos estabeleci- 
mentos locais. Identificado o problema 
(isto é, constatando-se que se tratava de 
varejeiras típicas de cadáver ou fezes), tra- 
tou-se de localizar o foco do problema. Não 
era cadáver, e sim fezes humanas em gran- 
de quantidade. Ocorre que os serviçais, 
responsáveis pelas reformas da alvenaria e 
outras estruturas, talvez desacostumados 
ao uso dos sanitários convencionais, sim- 
plesmente defecavam no vão aberto sob o 
piso, dentro da grande cavidade sob a laje 
e diretamente no solo, e lá proliferavam as 
moscas! Esse sanitário improvisado não 
exalava mau odor perceptível aos que tra- 
balhavam no comércio próximo, mas atraiu 
grande número de grandes moscas necró- 
fagas, que voavam por toda a área. Neste 
caso, a complexidade operacional maior foi 
convencer os serviçais a praticar a higiene 
pessoal, nos moldes mais modernos (usar o 
vaso sanitário), para que o problema fosse 
solucionado! E 
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